
PT e PPS a roximam-se de olho em 2002 
à PresidêI. âa em 1998 — o PT. 

t i 	i 

••• 	Tx.t4:k 
Marcelo de Morael 
De Brasília 

PT e PPS iniciaram terça-feira 
a primeira rodada de conversas 
para discutir uma eventual par-
ceria dos dois partidos na elei-
ção presidencial de 2002. O pre-
sidente de honra do PT, Luiz Iná-
cio Lula da Silva, encontrou-se 
em Recife com o presidente do 
PPS, senador Roberto Freire (PE), 
para abrir o diálogo entre os 
dois partidos. Lula foi direto na 
conversa, avisando .  a .  Freire que 
queria falar sobre a sucessão de 
2002. Ficou definida a realização 
de um novo encontro, mais am-
plo, reunindo além de Lula e 
Freire, Ciro Gomes, pré-cándida-
to do PPS à Presidência, e o de-
putado federal José Dirceu (SP), 
presidente nacional do PT. 

O encontro de Lula com Freire 
sinaliza, pela primeira vez; 4. 
possibilidade /e uma • aliança  

nacional entre os dois partidos. 
Apesar de os dois partidos terem 
dois pré-candidatos naturais à 
Presidência da República — Lula 
pelo PT e Ciro Gomes pelo PPS —
Roberto Freire avalia que isso 
não inviabiliza a possibilidade 
de uma parceria. "Em primeiro 
lugar, teremos várias cidades 
onde a administração será feita 
em conjunto pelos dois parti-
dos: O fato de cada partido ter 
pré-candidatos não pode ser um 
obstáculo para o andamento 
dessas conversas. Se lá na frente 
os dois tiverem candidatos com 
chances, ótimo. Poderemos fazer 
uma aliança no segundo turno. 
O que não podemos fazer é in-
viabilizar as conversas agora por 
conta disso", diz Freire. 

Na semana passada, Lula 
anunciou em Brasília sua dispo-
sição de iniciar conversas com 
partidos de esquerda e centro-
esquerda. Incluiu nessa•ista, tia- 

dicionais parceiros como. PSB, 
PC do B e PDT. E abriu o leque de 
conversas incluindo PPS e PMDB. 
A idéia de Lula é costurar uma 
ampla frente política que seja 
capaz de apresentar uma candi-
datura com viabilidade eleitoral. 
O resultado das eleições munici-
pais mostrou que os partidos de 
esquerda apresentaram cresci-
mento, mas isoladamente difi-
cilmente terão força suficiente 
para derrotar uma candidatura 
apresentada pelos partidos da 
base governista (PSDB, PFL, 
PMDB e PPB). 

O aceno político feito por Lula 
apresentou dois aspectos novos. 
O primeiro foi a possibilidade 
de atrair o PMDB, um partido da 
base governista, para uma can-
didatura de oposição. O segun-
do foi abrir a perspectiva de 
uma aliança com Ciro Gomes e o 
PPS. Desde a filiação de Ciro ao 
PPS — foi o candidato dp partido  

não demonstrava interesse nu-
ma aproximação política com o 
partido. "Achei a conversa inte-
ressante e khostrou que Lula está 
realmente interessado em for-
mular tunconversa para 2002", 
diz o senador.  

Freire adedita que a conversa 
dos partidb's de oposição deve in-
cluir PMliiil e PIB. O senador diz 
que esse tipo de conversa não po-
de restringir a participação de in-
tegrantes 'desses' partidos. "Não 
pode vir !pm essa história de 
conversar 6m setores do PMDB. 
Se nós mesknos fazemos a divisão 
de um partido que queremos co-
mo aliado, estamos enfraquecen-
do essa aliança 'de cara", avalia. 
Nessas eleiões, o PPS já tinha fei-
to aliançasi com PMDB e PIB em 
diversas cidades. No segundo 
turno, poli exemplo, o PPS está 
junto com, o PMDB na disputa 
por Maceió e com cl'PTB no F4o. 
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